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MODELAGEM ATMOSFÉRICA  

INTRODUÇÃO 

Este documento constitui a proposta de solicitação 	de 

financiamento para as atividades de pesquisa básica, 	caracterizadas 

aqui pelo titulo "Modelagem Atmosférica". Estas atividades estão cons 

tituidas entre aquelas que, comumente, são cobertas pela Ciência Espa 

cial. Esta proposta está elaborada segundo os moldes exigidos pela 

FINEP. 

Neste documento, assim como em outras solicitações 	de 

financiamento apresentadas pelo INPE, para seus projetos á FINEP, não 

são apresentados os dados cadastrais da Instituição (primeira parte do 

FORMULARIO PARA APRESENTAÇÃO DE PROJETOS da mencionada financiadora) u 

ma vez que já o foram através do documento "INPE-1216-PPr/032", que 

encaminhou a "Proposta de Financiamento Adicional para o Projeto Labo 

rat6rio de Processos de Combustão". Entretanto, as informações especi 

ficas a cada projeto que são solicitadas na primeira parte do referi 

do formulário, são apresentadas ou comentadas em seguida: 

- Item 3 (página 1 ) - "Coordenador do Projeto" 

NOME: Antonio Divino Moura 

ENDEREÇO E TELEFONE: Av—dos Astronautas, 1758 

Jardim da Granja - São José dos Campos 

Caixa Postal 515 

Telefone(0123)21-8900 - Telex (011)21534 

INPE BR 

- Item 11 - h (página 13 ) - "Experiência anterior em programas 

semelhantes ao que pretende realizar com o apoio da FINEP". 

Este item é apresentado ap6s esta introdução. 



Seguem-se ao item h, os formulãrios preenchidos, relati 

vos ã parte II, sendo que durante a apresentação do projeto, antes de 

ser enfocado o orçamento, são feitas algumas considerações sobre as di 

retrizes que nortearam a elaboração do mesmo. 

Ao final do documento são apresentados anexos que eluci 

dam alguns aspectos abordados no texto do projeto. 



h) EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA FIN EP - DESCRIÇÃO OBJETIVA E SUSCINTA 

O grupo proponente vem conduzindo estudos sobre os sistemas sin6 

ticos na região da América do Sul, desde 1969. . A experiencia no campo de previ 

s ão numérica do tempo teve inicio em 1972, recebendo um grande impulso, a 	par 

tir de 1976, pela adição de pessoal mais qualificado. Vários trabalhos 	foram 

realizados na ãrea. 

• 	Dentre os vãrios pesquisadores do grupo atual, um deles foi Pes .  — 
quisador Senior do Instituto Tropical de Meteorologia da rndia por 7 anos, ten 

do se especializado em previsão numérica do tempo na Universidade Estadual 	da 

Fl6rida, em 1965: Outro pesquisador estagiou por 2 meses, em 1971, no 	Centro 

Nacional de Meteorologia (NMC), EEUU. Outro foi Professor Assistente na Univer 

sidade de Utah, EEUU, por 5 anos, tendo sido Investigador Principal de um Proj& 

to sobre ondas de Kelvin nos trOpicos, financiado pela Fundação Nacional 	de 
Ciencias (NSF), EEUU, por 2 anos. Um outro pesquisador estagiou por 2 	meses, 

em 1972, no Centro Nacional de Pesquisas Atmosféricas (NCAR), EEUU, participan 

do do Col6quio sobre Meteorologia Tropical. 

Além disso, elementos do grupo tem mantido contacto com pesquisa 

dores, principalmente, nos Etados Unidos, ligados aos grupos de modelagem do 

Instituto Goddard para Pesquisa Espacial (GISS), da NASA, e do Programa de Dinã 

mica de Fluidos Geofisicos (GFDP), da Universidade de Princeton, arem de 	Pro 

fessores do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), Universidade 	de 

Wisconsin, Universidade de Oregon (Corvallis), dentre outros. 

Jã foram desenvolvidos e testados dois modelos numéricos de pre 

visão de tempo de um si5 nivell(barotr6pico). Num deles, se utilizaram as equa 
ções primitivas e no.outro, a equação da vorticidade não-divergente. Ambos os 

modelos tem mostrado sucesso para previsão em 24 e 48 horas. 

E importante salientar que o grupo que ir ã realizar o 	projeto 

é o único existente no pais, na ãrea. • 



A- OBJETIVO 
- TÍTULO 

MODELAGEM ATMOSFÉRICA 

2-BREVE RESUMO DO PROJETO 

O complexo sistema fluido-ãtmosfera é regido por leis físicas bá 

sicas, expressas pelos principios de conservação da quantidade de movimenta;mas 

sa e energia. As equações termohidrodinámicas que expressam matematicamente es 

sas leis são progn6sticas, i.e., permitem a determinação de um estado futuro da 

atmosfera, a partir de um estado inicial conhecido; por outro lado, elas .apre 

sentam uma grande complexidade, que torna um tratamento analítico impossível de 

ser realizado. 

• 

Desse modo, o método numérico é empregado, sendo a atmosfera re 

presentada por modelos cujas equações são integradas em computadores eletrOnf-

cos. 

O projeto aqui considerado, trata do desenvolvimento de modelos 

atmosféricos que se enquadram em duas categorias; na primeira, aqueles usados 

para fins de previsão de tempo de curto e médio prazo, e na segunda, os utili 

zados para o estudo do clima e suas mudanças e da circulação atmosférica do glo 

bo. 

' Os modelos de previsão numérica a serem desenvolvidas e testados 

com dados reais serão modelos de multiniveis de equações. primitivas e modelos 

derivados . (não-geostr6ficos). Os produtos deverão incluir os campos de vento 

(horizontal) e temperatura, bem como o campo de movimento vértical, esse alti 

mo associado intimamente ao procegso de formação de nuvens. Numa fase final, 

os processos físicos que ocOrrem na camada limite planetária deverão ser incor — 
prados aos modelos. Podem aqui ser mencionados modelos para simular fenamenos 

de meso-escala, como a ocorrãncia de concentração excessiva de poluentes em á 

rea urbana, geadas e enchentes. 

Quanto ã pesquisa de estudos climáti=cos e problemas relativos 	á 

circulação geral da atmosfera, é esperado que modelos de multi-níveis - a serem 

desenvolvidos ou adaptados de modelos jã existentes (por ex.: o modelo de circu 

laço geral do Goddard Institute for Space Studies (GISS))- possam trazer res 

postas conclusivas sobre o papel da Floresta Amazónica no balanço global de e-

nergia e ciclo hidrol6gico. Em adição, serão examinados os diferentes mecanis 

mos responsáveis pela circulação nos Tr6picos, especialmente sobre o Noràeste 

brasileiro,e a possível interação com a circulação atmosférica do hemisfério 

norte. 



2.1-DESCRIÇÃO DO 09JETIVO DO PROJETO COM SEU POSICIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 
VOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNDLÓGICO DO PAIS - PBDCT 

O objetivo do projeto e elaborar estudos de simulação 	numérica 

dos processos atmosféricos responsãveis pela determinação do tempo e do clima. 

O of;jetivo a curto prazo é o desenvolvimento e a implantação demo 

delos numéricos para fim de previsão de tempo, levando em conta a distribuição ir — 
regular das estações de observações meteorológicas no continente sul-americano e 

o emprego de dados obtidos por meios não-convencionais (satelites, baias oceãni 

caS, avises e radar). 

A' medio prazo, objetiva-se a implantação, no pais, de modelos 	de 

simulação das condições de clima e suas variações. 'Pode-se aqui inferir a influen 

cia de floresta amazónica sobre o clima local e o impacto que um possivel desflo 

restamento traria na energética e dinâmica da circulação atmosférica do planeta. 

O objetivo desse projeto e claramente enfatizado no II PBDCT que 

onsidera a importãncia de "Desenvolvimento de modelos numéricos de previsão apli 

ãveis ao Brasil" (seção 111.2) e 'da Meteorologia em geral .como fator 	relevante 

o desenvolvimento s6cio-econõmico (seção X.4). 	. 

O objetivo desse projeto identifica :-.se perfeitamente com algumas 

s recomendações tiradas durante o "Seminãrio Internacional sobre 	Climatologia 

Hemisfério Sul", realizado em Campinas - SP, setembro de 1977, citadas . a 	se- 

ir: 	• 

- RECOMENDA-SE: 

1. Que esforços 'sejam feitosem Modelagem Atmosférica e Simulação do Clima para 

	

o Hemisfério Sul, para se ter uma melhor compreensão dos.principais 	Proces 

Sos Fisicos que causam a circulação, especialmente nos Trõpicos. Modelos de 

veriam ser construidos . para levar em conta a deficiente disponibilidade . de 

dados neste Hemisfério. 

2. Que se encoraje a obtenção de Modelos de Predição Numérica do Tempo para pe 

riodos curtos, para serem usados em base operacional. 

3. Que esforços também sejam feitos para a obtenção de modelos em Meso-escala, 

para predição satisfatõria de situações de perigo para a saGde pGblica." 

• 



2.2-MENCIONAR A PARTE,0 CAPITULO E A SEÇÃO DO PBDCT ONDE O PROJETO MELHOR SE ENOU4- 
DRA. CLASSIFICAR O CAMPO DE AÇÃO DO PROJETO NAS ÁREAS E SUB-ÁREAS DO PDOCT. 

Capitulo III 2: ATIVIDADES ESPACIAIS,  Secção Meteorolgia 

Capitulo X 4: METEOROLOGIA,  Secções: 1) Pesquisas dos fenômenos meteorolagi-
- cos adversos; 

2Y Aperfeiçoamento de recursos humúos. 

3-Lnnu2w2b Dos RESULTADOS DA PESQUISA - NA HIPOTESE DE SUCESSO, DESCREVA ABAIXO A F0'.='•`:.. 
IMAGINADA COMO A MAIS Vl4EL PARA POSSIBIUTAR A TRANSFERÊNCIA DOS RESULTADOS PARA O SISTEMA PRODUT 
DA ECONOMIA NACIONAL. 

Como produtos de um modelo de previsão numérica de vários niveis, 

podem-se citar, entre outros: 

a) cartas prognõsticas para os campos horizontal de vento e temperatura pa' 

ra determinados niveis da atmosfera. 

b) cartas de movimento vertical em vários niveis, permitindo umamelhor com 

preensão da estrutura vertical dos sistemas atuantes. 

c) cartas do efeito integrado dos movimentos verticais em termos de preci-
- 

pitação. 

d) cartas de pressão, vento e temperatura previstos para a superficie que 

poderiam ser utilizados-para: 

• Previsão (eventualmente operacional) do tempo com 24 horas de antece-

dência 

• Previsão (eventualmente operacional) de ventos .em niveis 	superiores 

da atmosfera, informação essa de grande valia para a aeronavegação. 

• Previsão de temperaturas extremas, servindo como indicador de situa 

Oes de geadas no sul do pais. 

• Previsão de possivbis ocorrências de enchentes, permitindo a diminui 

ção de seus impactos. 

• Previsão de ventos á superfície sobre áreas oceânicas, permitindo 	o 

traçado de rotas maritimas Otimas. 

• Aplicações em problemas de difusão de poluentes. 

• Aplicações na agrometeorologia. 

• Por outro lado, os experimentos a serem realizados com um  modelo de  
circulação geral  permitiram um melhor conhecimento quantitativo do cli 
ma de regiões como o Nordeste brasileiro e a Amazõnia, trazendo bene-

ficios á agricultura e sugerindo meios corretos e eficientes de apro 

veitamento, a longo prazo, dos recursos da região. Testes com esse mo 

delo deverão incluir estudos diagn6sticos de processos tropicais, pro 

porcionando a melhoria de esquemas de parameterização de fenõmenos de , 

pequenas escalas. 



• 

4-REVISÃO BIBLIOGRKFICA - A BIBLIOGRAFIA EXISTENTE, BEM COMO OS ESTUDOS CONCLUiDOS, OU EM t.',DA- 

MENTO, REALIZADOS POR OUTRAS ENTIDADES, NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS, SOBRE O ASSUNTO, DEVERÃO sE,R ANLSA- 

DAS E APRESENTADAS DE FORMA RESUMIDA. 	 • 
ATENÇÃO. A EXISTÊNCIA DE ALTERNATIVAS FARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DEVE SER ABORDADA. 

Apresenta-se, a seguir, um resumo de trabalhos jã realizados pelo 

grupo e publicados como relatórios internos na instituição. 

e Esquema de inicialização desenvolvido e testado para regiões 	tropicais 

(equação de balanço). O campo de geopotencial é obtido dos ventos obser-

vados para inicializar a integração de um modelo de previsão (barqtrõpi 

co) de equações primitivas. Esse modelo foi desenvolvido e testado 	com 

ondas teóricas (Neamtan), para estabelecer condições de contorno 	apro 

priadas ao norte e sul do Brasil. A integração no tempo faz uso de mato 

do "Euler-backward" para atenuar elementos fictícios de pequena escala. 

O modelo tem tido sucesso para previsões até 3 dias. 

e Modelo barotrõpico não-divergente,usando a equação da vorticidade,desen- 

volvido e testado satisfatoriamente com dados hipotéticos (ondas 	de 

•Neamtan). Virias alternativas de integraçãõ'foram testadas para 	otimi 

zar o modelo e reduzir o tempo computacional. 

• Desenvolvimento de programas para a disposição grifica dos 	resultados 

em "printer" e "plotter" como cartas de geopotencial ou ventos. 

Em seguida listamos algumas referéncias bibliogrificas sobre Mode 

lagem Atmosférica. 

LISTA DE ALGUMAS REFERENCIAS SOBRE MODELAGEM ATMOSFÉRICA 
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5-METODOLOGIA - DETALHARA METODOLOGIA ADOTADA PELA EQUIPE PROCURANDO, SEMPRE QUE POSSÍVEL, SITU 

A-LA Em TEMOS COMPARATIVOS A TRABALHOS SIMILARES OFSENvOLvIDOS EM OUTRAS INSTITUIÇÕES. 

• Uso sistematico dos métodos de diferenças finitas para a integração numéri ' 

ca das equações dos modelos, incluindo condições de contorno e 	iniciali 

zação apropriadas; 

• Utilização de periodos de dados meteorolagicos reais para verificação' de 

desempenho dos modelos; 

• Emprego do método de anãlise objetiva para a transposição de 	informações 

obtidas nas estações meteorolOgicas, para os pontos, regularmente 	distri 

buidos em uma malha de integração; 

• Usó de esquemas de inicialização estãtica é/ou dinãmica, visando a 	obten 

ção de dados responsãveis pelo tempo meteorolagico, isentos de informações 

esparjas; 

• Verificação dos modelos através da intercomparação com outros modelos, 	e 

através de seus desempenhos em simular situações atmosféricas reais. 

• Inclusão de processos físicos, inicialmente não considerados para melhorar 

a qualidade das previsões e experimentos numéricos. Dentre esses, ressal 

tam-se os processos de transporte turbulento de massa e energia, que ocor — 
. rem na camada limite planetaria; 

- 

• Simulação de situações climaticas e suas mudanças, objetivando a 	melhor 

compreensão da circulação atmosférica global e testes de hip6teses 	rela 

cionadas com variações do clima local e global. 

• 

A metodologia empregada nesse Projeto 	similar aquela utilizada 

pelos grupos de modelagem do'Goddard Institute for Space Studies,da NASA,e 	do 

Geophysical Fluid Dynamic Laboratory (GFDL), da Universidade de.Princeton. 



6-CRONOGRAMA -o DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO NO PROJETO DEVERA' SER ESQUEMATIZADO OBJETivAvEN 

TE, A NÍVEL DE ETAPAS A CUMPRIR E METAS A ATINGIR, SEGUNDO UM FLUXO TEMPORAL QUE MELHOR CONvENH4 ‘AS 

NECESSIDADES DE TRABALHO E QUE SIRVA DE BASE PARA A ELABORAÇÃO DO PL ANO CE APItC,AÇÃO DE 

MENDA-SE A UTILIZAÇÃO DE REPRESENTAÇÕES VISUAIS AUXILIARES, COMO GRÁFICOS DE BARRAS, DIAGR. E FLUXOGF4 :. ,./.:+ã 

O projeto será executado em duas fases distintas e sequenciais: 

I Primeira Fase:  Essa fase compreende a elaboração de métodos de inicia 

lização e anãlise objetiva e o desenvolvimento de modelos (baroclini-

cos) de previsão numérica de tempo de curto e médio prazos, baseados 

nas equações primitivas e equações filtradas. 

Espera-se para o final de 1978 que dois modelos, um de cada clas 

se, sejam concluidos e testados com dados reais. Esses dados serão 

preparados,também,durante essa fase. 

Durante o ano de 1979, a esses modelos serão incorporados outros 

processos (transporte de vapor de água, liberação de calor latente de 

vido ás nuvens e fricção na camada limite planetãria),no sentido 	de 

torna-los mais realistas para simular a evolução do tempo. Ainda 	du 

rante esse ano, será dada 'ênfase ao problema de assimilação de 	dados 

meteorológicos sin6pticos (radiossondagem e balão-piloto) e no-con-

vencionais (satélites, avises e outras plataformas de coleta de dados). 

II Segunda Fase:  Essa fase será caracterizada pelo desenvolvimento de um 

modelo especifico para o estudo da evolução da atmosfera em uma escala 

de tempo bem maior (variações sazonal e anual) que aquela dos modelos 

da primeira fase. Esse modelo é, na realidade, Lima continuação natu 

rã' 'de um dos modelos da primeira fase, levando-se em conta as funções 

forçantes atuantes na atmosfera (radiação solar; topografia e distri 

buição de temperatura ã superfície dos continentes e oceanos). 	Esse 
; 

modelo deve ser global, i.e., capaz, portanto, de descrever os 	movi 

mentos atmosféricos sobre todo o planeta. 
• 

Essa fase deverá estar concluida até o final de 1980, iniciando-

se, então, experimentos numéricos especialmente relacionados com os 

climas da Amazónia e do Nordeste. 



CONSIDERAÇOES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO  

As páginas que se seguem apresentam o orçamento do pro 

jeto para os anos de 1978 e 1979, assim como as fontes de recursos 

previstas para o financiamento. Antes porém, com o intuito de fome 

cer subsidios para o julgamento do que apresentado, são enfocadas as 

diretrizes que nortearam a elaboração deste orçamento, bem como as jus 

tificativas para algumas alterações que, embora pequenas, foram feitas 

nos formulãrios. 

De uma maneira geral, os preços para 1978 e 1979 foram 

obtidos a partir de preços vigentes em 1977, acrescidos de fator de 

correção 1,4 (40% de aumento) para cada um daqueles anos, respectiva 

mente com relação ãs despesas a serem feitas no exterior, as taxas cam 

biais utilizadas foram: 

1978 	- US$ 1.00 = Cr$ 20,00 

1979 	- US$ 1.00 = Cr$ 25,00 

Para as outras moedas foram previstas variações equiva 

lentes. 

Com relação ao formulãrio de pessoal, no final 	desse 

documento são apresentadas informações adicionais, com o objetivo 	de 

esclarecer o preenchimento das colunas "NIVEL" e "CARGO FUNCIONAL". 

No que diz respeito ãs colunas referentes a "ENCARGOS SOCIAIS", 	sõ 

foi fornecido o total de encargos, com base no comportamento da 	rela 

ção SALÃRIOS/ENCARGOS SOCIAIS, existente no INPE (cerca de 19%). 

Não são identificadas também, as fontes de financiamen 

to para cada objeto de despesa. Esta alteração fez-se necessária por 

questões de otimização da aplicação dos recursos e pela necessidade de 

simplificação operacional. A fixação das fontes, por objeto de gasto, 

poderia gerar perturbações que iriam desde a aquisição de materiais 

em lotes não econ6micos até ao desenvolvimento não adequado do proje 



to, bastando para isso, a ocorrência de eventuais alteraçôes no fluxo 

de caixa previsto com relação a cada uma delas. 

A contra-partida oferecida pelo proponente é focaliza 

da a seguir. A atividade de Modelagem Atmosférica uma das mais ca 

rentes no que diz respeito ao número de pesquisadores engajados, prin 

cipalmente por se tratar de pesquisa básica. Assim, este o fator 

mais ponderável no orçamento do projeto e, para o ano de 1979, repre-

senta quase a totalidade dos recursos previstos. É, todavia, um pon 

to para o qual é imprescindivel um apoio financeiro de um fundo como 

o FNDCT, visto que, de uma maneira geral, critico o problema da ob 

tenção de recursos para a contratação de pessoal e, em particular,que 

na verdade é aquela que possibilita o alargamento da fronteira do co 

nhecimento e da qual os beneficios da pesquisa aplicada decorrem. O 

item seguinte de maior relevância é o investimento de capital previs 

to para 1978, que possibilitará ao projeto integrar-se a outros orga-

nismos estrangeiros com preocupaçaes semelhantes. Ainda assim, a con 

trapartida em recursos aplicados diretamente ao projeto, no período 

78/79, 	da ordem de 43%. A este montante deve ser acrescida 	ainda 

a contrapartida indireta que deverá ser colocada ã disposição 	deste 

projeto, e não mencionada nesta proposta, através da 	infraestrutura 

de Apoio Técnico e Administrativo, acrescida da assessoria dos pesqui 

sadores lotados em outros departamentos - quando necessária, e tam 

bém do apoio em termos de formação de pessoal, oferecido pelo Departa 

mento de Formação de Recursos Humanos. Dentre as facilidades técnico-

administrativas, cita-se, a titulo de ilustração: os serviços adminis 

trativos relativos ao controle e pagamento de pessoal; assistência mé 

dica e seguro; controle orçamentário e contãbil; aquisição, recebimen 

to, armazenamento e controle de materiais adquiridos tanto no pais, 

como no exterior; serviços de manutenção e conservação de aparelhos 

elétricos e eletrônicos; fornecimento de energia elétrica; serviços 

telefônicos e de telex; serviços de processamento de dados; bibliote- 

cas; etc. 



Em seguida, para maior esclarecimentos, são apresenta 

das as diretrizes seguidas no cálculo das despesas com pessoal. 



CONSIDERAÇOES RELATIVAS AO CALCULO  
COM DESPESAS DE-PESSOAL 

. O cãlculo das despesas com pessóal foi baseado nas seguin 

tes hipõteses: 

19) No INPE, os funcionãrios récebem cerca de 14 salãrios por ano, 

de ácoi-do com as normas .  dó CNPq. Para efeito de 	apresentação 

desta proposta, estes 14 galãrios foram transformados em 	12 

mensalidades .. 

29) Normalmente, por volta dó mes de abril de cada ano,ossalãrios 

são reajustados com vistas a corrigir a desvalorização do po 

der aquisitivo. O fator de reajuste foi considerado como sendo 

de 40% em 1978 e 40% em 1979. ' 

39) Pára se considerar as despesas com promoções, supõs-se um au 

mento medió de 5% sobre a folha de abril de cada ano, que, 

transformado em 12 parcelas, dã uma media de 4,2% sobre a fo 

lha de cada me-s. 

49) Para ó pagamento das contribuiçõeg ã Previdencia Social, 	foi 

usado o valor de 19% sobre ó total de salãrios, que correspon 

de ao comportamento. observado no Instituto. 

59) De um modo geral, para ó calculo das despesas com pessoal, foi 

utilizadó como base ó pessoal existente em Janeiro de 1978. Por 

tanto, deve ser . considerado que a partir desta data 	ocorreram 

variações em função de algumas demissões e admissões que 	natu 

.ralmente acontecem durante ó ano. 
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3130 - SERVIÇOS DE TERCEIROS 
3131 - REMuNERAVO DE SERVIÇOS PESSOAIS (N/:0E VERSO) 	 Cr$1,00 
, 

13gEM4iV 10 	( * ) 
P ER(000 OE 

SERVIÇO 
ESPECIFICAÇÃO CO SERVIÇO .. 

, 

VALOR FONTE 

' 
. 

T.N. Krishnamurti 

W.L. 	Gates 

1 estagiãrio a ser con 

tratado 

Total de 78 
. 

• 

J.G. Charney 

E.N. Lorenz 

1. estagiãrio a Ser. con _ 

tratado 

Total de.79 

• 

.1978 

- 10 dias 

10 dias 

. 

abr./nov. 

1979  

20 dias 

20 dias 

abr./nov 

: 

• 

. 

Assessoria 

Assessoria • 

Serviços auxiliares no 

projeto 

• 

. 

. 

Assessoria 

- Assessoria 

Serviços auxiliares - no 

projeto 	. 

" 

• 

- 

• 

" 

20.000 

20.000 

32.000 

72.000 

50.000 

50.000 

. 
45.000 

145.000 

. 
í (*) Ou outro no caso de impedimento destes 	

TOTAL 217000 . 
—...... 

•,,,—,/,,-/../ 
,  



3132-OUTROS SERVIÇOS 

.01MANUTENÇÃO (viDE VERSO) 

, 

NOME DA FIRMA CONTRATADA CAT Econ  PE Ri2°° O - ESPECIFIC.ACÃO DO 	SERVIÇO 
_ 

VALOR FONTE 

, 

. 
, 

t 

. 

. 

4 . 

r 

. 

• 

. 

• 

. 	. 

I 	_ 

TOTAL /

. 

to)VIAGENS E DTP:RIAS (VIDE VERSO) 	 Cr$1.00 

NOME DO BENEFICIADO (*) , 	, , 
PERÍODO DE 

SERVIÇO MOTIVO DA VIAGEM VALOR FONTE 

T.N. Krishhamurti 
. 	.. 

W.L. Gates 

Ifttegrante do Projeto 

Integrante do Projeto 

Integrande do.  Projeto. 

. 

. 

1978 

10 dias 

10 dias 

10 dias. 
1 

. 

10 dias 

. 90 dias 

. 
- 

, 	 . 

Assessorta' 	 . 

Assessoria 

Atender conferencia sobre pre 
visão numerica de tempo_ 	no.  
EE.UU 	 • 

Idem anterior, ná Inglaterra 

Estãgio no Goddard Institute 
for Space Studies da NASA 

. 	 . 

- 
25.000 

25.000 

35.000 

50.000 
. 	. 

115.000 

. 

- 

. 	. 

. 
(*) Ou outro assessorno caso de impedimento 	TOTAL/78 250.000 / 

C)OUTROS (VIDE VERSO) . 	. 

NOME DA FIRMA CONTRATADA CAT. 
ECON. 

pER1000 ' 

SEFti)91c0 ESPECIFICAÇÃO 	DO SERVIÇO VALOR 
_ 

FONTE t  

. . 

, 

.... 

TOTAL  



5132 OUTROS SERVIÇOS 

3) MANUTENÇÂO (VIDE VERSO) 

, 	NOME OA FIRMA CONTRATADA cAT I PEPI2co c Econ suma) ESPECIFIC.ACÃO 00 SERVIÇO 	
T 

VALOR FONTE 

. 

• 

• 

. 

4 

. 

. 

r 

. 

e 

. 

o 	 . 

• TOTAL 

OVIAGENS E DI.nálAS (VIDE VERSO) 	 Cr$1.00 

NOME DO BENEFICIADO( * ) PEsRávDVE 	I 	 MOTIVO DA VIAGEM VALOR FONTE 

- 

J..G. Charney 

E ..N. 	Lorenz 

Integrante do Projeto -  

Integrante do Projeto 

•• . 	. 	
- 

- 	 . 

. 
• 

1979 	
- -* 

20 dias 	Assessoria 

20 dias 	. 	Assessoria 

30 dias 	i 	Estagio na Agência Meteorolõ- 
gica do Japão 

90 dias 	Estagio no National Meteoro- 
gical .Center (NMC) U.S.A. 

. 
• 

- • 	TOTAL 79 	. 
. 	. 

,....., 

32.000 

32.000 

137.000 

N5.000 

346.000 

. 

. 	. 

, 

, 
(*) Ou outro no caso de impedimento destes 	TOTAL 596.000 / ... ,..- 

c)OUTROS (VIDE VERSO) 

NOME DA FIRMA CONTRATADA cAT. 
ECON. 

PER01,...C" 
srRs.e.  Ir° 

ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO 
. 

VALOR FONTE 

. 

• 

I 
... 

. I  TOTAL 
. 	, 



3140-ENCARGOS DIVERSOS (VIDE VERSO) 
	

Cr$ 1,00 

ESPECiFiCAÇÃO 
cAT 

ECON. JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

1978 
• • 

Despesa com hospedagens 13 Para os assessores convidados 4.000 

1979 

Despesas com hospedagens 13 Para os assessores convidados 56.000 
. 

• 

V 
. 	

TOTAL 76.000 », 

4110-OBRAS PÚBLICAS (viDE VERSO) 

ESPECIFICAÇÃO  JUSTIFICATIVA VALOR FONTE FIRMA CONTRATADA 

, 

, 

. 

. 	. 

. 

. 	 TOTAL • 
V-"—  
, ','// r 	/ •,;-/. 	/// , ', ,/, '":"4, 
'/  

.21 



4130 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 
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ANEXOS 

ANEXO 1 - Tabelas com a classificação dos niveis de experiência e 

os ciidigos dos cargos funcionais do pessoal do INPE/CNPp. 

ANEXO 2 - Designação do gerente do Projeto de Modelagem Atmosférica. 



ANEXO I  

TABELA 1: CÔDIGO DOS CARGOS FUNCIONAIS DE PESSOAL DE APOIO TECNICO E 

ADMINISTRATIVO DO INPE/CNPq COM OS NIVEIS SALARIAIS . . 

CLASSE CDOIGO FUNÇA0 (CARGO) 

NIVEL SALARIAL - CNPq 

19 29 39 49 59 19 19 19 19 29 29 29 29 29 29 

$EN.ABCSEN.ABCDESEN.A8COSEN.ABCOSEN. 

39 39 39 39 39 49 49 49 49 49 59 

I •001 Servente I 

I 

I 

I 

I 

I 

IMMS 

M 

I 

IIMSS 

IIMS5 

!MSS 

INSS 

S 

IMSS 

I 

IMMM 

M 

555S 

II 002 
003 
004 
005 

Continuo 
Ascensorista 
Vigia 
Auxiliar Rural 

III 006 
007 
008 
009 
010 
011 

Telefonista 
Recepcionista 
Artifice Manutenção 
Aux. Serviços Gerais 
Motorista 
Aux. 	Cod. Conferencia 

IV 012 
013 
014 
015 
016 
017 
063 

DatilOgrafo 
Operador Micl. 	Pesada 
Perf!Conferidor 	' 
Aux. Administração I 
Operador de Gráfica 
Operador Fotografia 
Fitotecerio 

018. 
019 
020 
021 

Aux. Administração II 
Almoxarife 
Tecnico de Grãfica 
Aux. de Processamento 

VI 022 	Técnico Manutenção 
023 	Técnico Fotografia 
024 	Secretária I 
0?5. 	Téc. de Processamento 
026 	Auxiliar Tecnico 
027 	Desenhista 

VII 028 	Téc. de Contabilidade 
029 	Auxiliar de Controle 
030 	Assist. Administrativo 
031 	Operador Computador 
032 	Secretaria 	II 
033 	Assistente Operações 

VIII 

IX 

034 	Assistente Técnico I 
035 	Bibliotecário 
036 	Assistente Social 
037 	Téc. Cemunic. 	Social 
033 	Secretéri ,  Executiva 
039 	Técnico c 	Operações 
040 	Programad.r 

041 	Médico 
042 	PsicOlogo 
043 	Soci61ogo 
044 	Analista de 02.4 .  
045 	Contador 
046 	Tecnico de Controle 
061 	Analista Sup. 	Sistecas 

I 	; 

I 

I 

' , 

i 

: 

I 

-•—•-- fr. -as 
' 

-.4--- 

--- 

047 	Estatístico 
048 	Auditor 
049 	Advogado 
050 	Economista 
051 	Téc. de Administração 
052 	Engenheiro 
053 	Analista de Sistenas 
C54 	lec.Desenvolv. 	Cientifico 
059 	Assistente Técnico Il 
060 	Arquiteto 
062 	Nao Enquadrado 

0.- 

TABELA 2: MDIGO DOS 'CARGOS DE PESQUISA DO INPE/CNPq COM OS RIVEIS SALARIAIS  

. 
CDOIGO 

056 

057 

058 

• 

FUNÇA0 (CARGO) - CNPq 	• 

NIVEL SALARIAL - CNPq (.) 

69 (C) 

CORGO CORRESPONDENTE 
PARA 	A 	FINEP 

. 
19 	(A) 29 (A) 

1 
39 (8) 49 (8) 59 (C) 

Pesquisador Associado 

Pesquisador Assistente 

Assistente de Pesquisa 

i 

• 

Pesquisador Titular  

Pesquisador Associado 

Pesquisador Assistente  

Pesquisador Auxiliar  

, 

08S.: 	
. 

(.) Os niveis correspondentes a FINEP estão escritos entre parentesis.  

NOTA: Foram consideradas as,senuintes correspondenclas quanto ao nivel de experiencla classificados 
pelo INPE para a .FINEP: 

INPr FINEP 

1 -* Iniciantl A 	• Auxiliar 1. 

11 . Médio MI 	• Médio I 

5 • Senior Mil • Medi° II 

1 





e- ASSINATURAS 

O presente Projeto conta com a aprovacC:o -dos obaixc.) assinados, duo se Co - n , ..':— 

sobilizam p;:i.3 SUO CxCCUÇÕO. 

São José dos Campos, 09 de maio  de 1978. 
LOCAL E DATA 

• 
tf•- 

COOR9:NADOR DO PROJETO 	 DIRETOR DA uN DADE EXECUTORA 

O presente projeto foi aprovado pela Comissão Técnico-Cientifica do 
Instituto, constituida pelos abaixo assinados 

MEMBROS r/O CONSELHO DiRE1OR DA UNID410.: 
EX[CuTURA 
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